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 Introdução  
 
Sistemas estímulo-responsivos são amplamente 
utilizados para promover a liberação controlada de 
fármacos, o que permite otimizar a atuação desses no 
organismo. Partículas de alginato podem ser aplicadas 
nesse sentido, uma vez que o alginato é biocompatível 
e apresenta baixa toxicidade1. Esse biopolímero sofre 
reticulação na presença de cátions que interagem com 
as cadeias aniônicas do alginato de sódio formando 
estruturas dependentes da razão entre polímero e 
agente reticulante2. 
 Resultados e discussão  
 
Micropartículas de alginato foram sintetizadas através 
do método de gelificação iônica, no qual a solução de 
agente reticulante (cloreto de cálcio) é gotejada na 
solução de alginato (Alg). As concentrações iniciais dos 
reagentes, a velocidade da adição de CaCl2 e a agitação 
da solução de alginato são exemplos de parâmetros que 
podem afetar a síntese e que foram otimizados para a 
formação de micropartículas observáveis em 
microscópio ótico (Tabela 1). 
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a Índice “i” se refere a concentração inicial. 
 
A baixa agitação da solução de alginato promove a 
formação de aglomerados e até de géis contínuos ao 
utilizar concentrações iniciais elevadas de cloreto de 
cálcio (a partir de 50 mmol L-1). Por outro lado, a elevada 
agitação da solução de alginato e fluxo de 0,8 mL min-1 
de adição de CaCl2 a 25 mmol L-1 resulta em 
microcápsulas com aproximadamente 20 a 50 
micrômetros (Figura 1). 
 
Figura 1. Imagens de micropartículas de alginato de cálcio 
obtidas em microscópio ótico com ampliação de 40x. 
 Conclusões  
 
A variação da concentração de agente reticulante 
influencia na formação de partículas de alginato, 
monitorada através de microscopia ótica. A otimização 
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